
 

 

A IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NEONATAL EM RECÉM-NASCIDOS COM PARALISIA BRAQUIAL OBSTÉTRICA 

 
Rev.Multi.Sert. v.6, Suplementar S.1, p. S5, Janeiro, 2024 
 

5 S 

 

 
A IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NEONATAL 
EM RECÉM-NASCIDOS COM PARALISIA 
BRAQUIAL OBSTÉTRICA 

THE IMPORTANCE OF NEONATAL PHYSIOTHERAPY IN NEWBORN 
WITH OBSTETRIC BRACHIAL PALSY 

 
Layla Myrian de Souza Melo¹, Anna Lorrany Aurélio Vasconcelos¹,  

Josyvania Vanessa de Souza Lima Freire¹, Nylene Maria Rodigues da Silva¹ 
 

¹Faculdade de Integração do Sertão – FIS, Serra Talhada-PE, Brasil. 

 
  

Resumo 
Introdução: A Paralisia Braquial Obstétrica (PBO) é determinada através do acometimento de um dos 
membros superiores do recém-nascido, a partir de uma lesão total ou parcial das raízes nervosas a níveis 
das vertebras cervicais e torácicas. Há, ainda, uma grande estimativa de que uma das causas precursoras 
dessa patologia seja a indução ao parto de maneira mal sucedida. O presente estudo tem por finalidade 
salientar o quanto que a fisioterapia neonatal é imprescindível para o tratamento preventivo e de 
reabilitação precoce, pois trabalha através de estratégias de intervenções que apresentam ótimos 
resultados e integração facilitada. Objetivo: Avaliar a intervenção precoce da fisioterapia em recém-
nascidos que apresentam sinais e sintomas da paralisia braquial obstétrica. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão integrativa de literatura utilizando as bases de dados PubMed, LILACS e MEDLINE, utilizou-se os 
seguintes descritores: fisioterapia, paralisia do plexo braquial e neonatal. Desta demanda, foram 
encontrados 69 artigos. Após leitura prévia de títulos e resumos, foram classificados 6 artigos que 
atendiam ao critério de inclusão, publicados nos idiomas inglês e português nos últimos 5 anos e que 
expusessem livre acesso do texto completo. Aos critérios de exclusão, as revisões, os duplos resultados e 
aos que não correspondiam com os objetivos desse estudo.  Resultados: Aos artigos achados teve-se um 
total de 69 trabalhos e com base nos critérios de exclusão restaram 8 artigos. Conclusão: Dessarte, 
entende-se que a fisioterapia neonatal tem um destaque essencial para o tratamento e prognóstico dos 
neonatos que possuem diagnóstico de paralisia braquial obstétrica, uma vez que trabalha-se com 
estratégias de intervenções precoce evitando assim, sequelas funcionais. 
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